
 
 



 

 

 
1 “Aquele que estuda ou sabe muitas ciências” de acordo com a acepção termo que consta no Novo 

Dicionário Aurélio Século XXI, p. 1597. (Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999). O exemplo mais notável 

de polímata é Leonardo da Vinci que tem sua trajetória marcada pelas mais diferentes áreas do 

conhecimento de sua época. 
2 Neste texto optamos deliberadamente por utilizar “Alexander” ao invés de “Aleksandr”, que seria a 

transliteração mais ou menos exata do prenome de Bogdánov em cirílico, por uma questão de certa forma 

prática e ao mesmo tempo um tanto estética: preferimos “latinizar” um nome que possui uma fonética bem 

complicada para nós, falantes do português brasileiro. Tal “autorização” neste sentido nos é dada pela 

quantidade enorme de transliterações do alfabeto cirílico, muito diferentes entre si mundo afora, nas línguas 

que se utilizam do alfabeto latino: não existe uma forma consagrada de transliteração do russo (e de outras 

línguas e dialetos próximos da língua russa). 
3 Denominação tradicional para o camponês russo. 



 

 

 
4 Acrônimo, em russo, para “cultura proletária”. O Proletkult foi uma “resposta” à Revolução de 1917 no 

campo cultural e mesmo “educacional”, mas uma resposta bem afeita ao ideário de Bogdánov e de seu 

círculo de intelectuais criado em Vologda. Um ideário que passa pelo acesso irrestrito ao conhecimento 

pelo ainda nascente proletariado soviético. O Proletkult durou relativamente pouco tempo: entre a morte de 

Lênin (1924) e o início dos expurgos stalinistas (início da década de 1930). Anatoly Lunatcharsky foi um 

dos expurgados e mortos nos gulags (campos de trabalhos forçados na Sibéria, para onde foi quase toda a 

vanguarda revolucionária de 1917). Mas antes dos expurgos, Bogdánov faleceu, em 1928, vítima de um de 

seus experimentos médicos independentes que envolvia o pioneirismo nas técnicas de transfusão de sangue. 
5 A tradução de O capital liderada por Alexander Bogdánov foi a edição “standard”, oficial, da principal 

obra marxiana na União Soviética. 



 

 

 
6 Personagem de Crime e castigo (1866), de Fiódor Doistoiévski. 
77 Personagem de Pais e filhos (1862) de Ivan Turguêniev. Acredita-se que o autor russo, que morava em 

Paris, seja o criador do termo “niilismo”, pois ela foi empregada pela primeira vez, justamente, no romance 

de 1862 pra descrever as “qualidades” de Bazárov, um estudante universitário, assim como Raskólnikov 

também era. 
8 WARK, McKenzie. Molecular Red: Theory for the Anthropocene. Nova York & Londres: Verso, 2016, 

p. 5.  



 

 

 
9 Leonid Krasin, engenheiro e militante bolchevique. Mais tarde tornou-se diplomata da União Soviética. 
10 WARK, 2016, p. 5. Tradução nossa para: “Krasin introduced me to a great man. Together they run the 

military-technical center for the Bolsheviks. You must understand that this man knows everything. He 

writes scholarly books, he makes bombs and dynamite. He also treats patients, you know, as a doctor.”  



 

 

 
11 Figura de linguagem que une dois termos opostos entre si. 
12 O parlamento russo. 



 

 

 
13 MACH, Ernst. História e raízes do princípio de conservação de energia. Rio de Janeiro: EdUERJ, 

2014, p. 25.  
14 Este termo, em nosso contexto, deve ser lido como “marrista”, pois assim como, por exemplo, Bach, o 

“ch” de Mach é aspirado, assim como o “j” ou o “g” castelhano ou como o “rr” do Rio de Janeiro e do 

Nordeste.  



 

 



 

 

 
15 BOGDÁNOV, Aleksandr. Estrela vermelha. São Paulo: Boitempo, 2020, p. 36. 



 

 

 
16 BOGDÁNOV, 2020, p. 35. 



 

 

 
17 Idem, p. 30. Grifos nossos. 
18 A designação “eteronave” para o veículo espacial que os levará para Marte, tem origem no termo “éter”: 

acreditava-se que o espaço era composto por esta substância. 
19 Ibidem, p. 35. 



 

 



 

 


